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			king kong fran

			de Rafaela Azevedo e Pedro Brício

		


		
			King Kong Fran estreou em 22 de novembro de 2022 no Teatro Ipanema, Rio de Janeiro.

			Direção e Dramaturgia

			Rafaela Azevedo e Pedro Brício 

			Elenco

			Fran (Rafaela Azevedo)

			Direção musical 

			Letrux 

			Assistência de direção 

			Tamie Panet

			Direção de arte

			Gabriela Prestes e Carolina Leal

			Assistência de direção de arte

			Álvaro Antônio Ferreira 

			Cenografia

			Carolina Leal, Gabriela Prestes e Álvaro Antônio Ferreira

			Figurino

			Natascha Falcão 

			Adereços 

			Claudia Taylor 

			Iluminação 

			Ana Luzia de Simoni 

			Identidade visual

			Gabriela Prestes

			Operadora de som

			Joana Guimarães

			Operadora de luz

			Cris Ferreira 

			Produção 

			Rafaela Azevedo

		


		
			Personagens

			Fran

			Espectador 1

			Espectador 2 (também denominado Homem)

			Espectador 3 

		


		
			i 

			Uma ilha selvagem.

			Luz vermelha, fumaça. Música de suspense.

			King Kong Fran entra no palco dentro de uma jaula que ela mesmo segura com as mãos, se locomove sobre um skate elétrico. Ela circula pelo palco. Sai da jaula, posiciona-a no centro do palco e desce do skate. A música muda, entra uma versão de “Toxic”, da Britney Spears. Fran tira a máscara de gorila e  sorri para a plateia. Abre a fantasia de gorila, como num strip-tease, revelando um enorme dildo preso na sua cintaralha. Começa a cantar, usando o dildo como microfone. Número musical. 

			fran:

			Bem que eu te avisei

			Pra não me tocar

			Cuidado, baby

			Você vai se queimar

			É perigoso provar do meu amor

			E se depois você se arrepender

			Não adianta mais

			Pensar em desistir

			Depois de um beijo meu

			Você vai se perder

			Faça tudo que eu mandar

			Caladinho, que vou te ensinar

			Tira a roupa, baby

			Vou te pegar pelo cabelo

			Te jogar no chão

			Deitar, rolar, te algemar

			Subir em cima de você

			Fazer você gemer

			Que mandou se meter com a Dona do Prazer

			Sou a [Franciele]

			Feita pra você

			E o que eu sei fazer

			Vai pra te enlouquecer

			Faça tudo que eu mandar

			Caladinho que vou te ensinar

			Tira a roupa, baby

			Vou te pegar pelo cabelo

			Te jogar no chão

			Deitar, rolar, te algemar

			Subir em cima de você

			Fazer você gemer

			Quem mandou se meter com a Dona do Prazer1

			Num movimento final da coreografia, Fran gira o dildo no ar e arremessa-o na coxia. Fim da música, aplausos. Ela agradece e manda beijos para o público com a máscara do gorila King Kong na cabeça. Fran gesticula indicando que é impossível ouvi-la sem um microfone. Caminha até um microfone de pé, que está no canto do palco. 

			fran:

			Alô! Teste, som! Som! [observa o público] Que entrada, hein?... Se chama “Dona do Prazer”... Vocês devem estar se perguntando “O que significa isso?... Uma gorila? Uma jaula? Uma palmeira?”... Sim, tem referência ao número original da Conga, a mulher-gorila. Longe de fazer uma crítica, tá? Mas o número original era muito curto. Cinco minutos. Agora, por exemplo, já teria terminado. 

			Fran se vira de costas. Fica um tempo imóvel. Volta a falar no microfone. 

			fran:

			Pouco, né? Então eu resolvi fazer uma versão estendida. Cujo nome é…  

			Espera o público dizer o nome do espetáculo.
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			público:

			King Kong Fran.

			fran:

			Isso, está no ingresso. Aos poucos vocês vão pegando. E a minha versão já começa assim! 

			Ela recoloca a máscara de gorila e avança no proscênio, em direção à plateia, tentando assustá-la. A plateia não reage. Fran tenta novamente. Decepcionada, volta ao microfone.

			fran:

			Não funcionou, né?... Era pra vocês terem se assustado, saído correndo… e as portas do teatro estão trancadas! Ninguém consegue sair! Catarse, sabe? Terror!... Tudo bem. Vou ter que improvisar, então. [ela tira o microfone do pedestal e passeia pelo palco, observando atentamente os espectadores] Vocês sabiam que eu já matei um homem? [respira no microfone, som gutural de gorila] Na verdade, foram 18 homens. Com minhas próprias mãos. Todos sentadinhos, assim, em poltronas de teatro... Ficaram com medo agora? [gargalha]

			Ela aponta para um espectador na plateia.

			fran:

			Você. É, você, lindo menino. Poderia, por gentileza, trocar de lugar com ela? Você se incomoda?

			Espectador 1, escolhido aleatoriamente entre o público, troca de lugar com uma espectadora. Fran observa a caminhada dele, comenta.

			fran:

			Nooooossa, corpão, né?

			Ela aponta para outro homem.  

			fran:

			Você. É, você, gostoso, você mesmo. Poderia trocar com ela? 

			Espectador 2 troca de lugar com outra espectadora, e forma um trio com Espectador 1 e Espectador 3. Fran fala com a operadora de som. 

			fran:

			Jô, por gentileza, música de descida... 

			Uma trilha animada para a descida de Fran até a plateia, ela desce pela escada do proscênio.  

			fran:

			Muito obrigada. [respira no microfone, som gutural de gorila, enquanto analisa o grupo formado por Espectador 1, Espectador 2 e Espectador 3] Boa noite... Olha esse aqui, gente, [aponta para Espectador 1], tá com a camisa aberta... vocês sabem o que isso quer dizer, né? O que ele tá querendo... que eu avance! Ih, esse pernão de fora? Pode dar uma levantadinha pra todos te verem? [Espectador 1 se levanta — ou não] Agora tá se fazendo de tímido. Mas por que veio de camisa aberta e calça curta? Isso é código que eu sei... quer me provocar! [passa a mão no corpo do espectador] Pode sentar, lindo. 

			Fran vai até Espectador 2.

			fran:

			Olha, outro pernão... posso ver se a mala tá marcando? 

			Fran reage irritada, indicando que a “mala” não está marcando. 

			fran:

			[para Espectador 3] Deixa eu ver sua mala? [ela fica ainda mais irritada e vai até outro espectador] Por favor? [som gutural] Meu Deus! Por que sentaram na primeira fileira?... Tem alguma mala marcando aí nas fileiras de trás? Nenhuma? Gente, sinceramente… Por que vieram? “Ah, eu vim ver o show da Fran.” Não precisava. Ficassem em casa esperando, fazendo o nosso jantar. Olha quantas mulheres aqui maravilhosas vieram ver o show. Por exemplo, com as mulheres a gente olha nessa linha. É mais forte, é uma coisa nossa, de instinto, sabe? [olha para uma mulher na altura dos olhos] Boa noite, meu amor, tudo bem? Ê, lindas! Com o homem, o olhar já desce [olha na direção do pênis do espectador] Se não está com a mala marcando... não sai de casa!  
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